PARECER Nº  150        , DE 2003

da COMISSÃO DE ASSUNTOS INTERNACIONAIS, sobre a Moção nº 136, de 2001

De iniciativa do nobre Deputado Wagner Lino, a moção em epígrafe apela para o senhor Presidente da República a fim de manter sua posição de neutralidade militar e negar a participação em ação bélica contra um país ou um povo, de modo a preservar a segurança dos brasileiros de todas as etnias, credos e convicções políticas. 

Nos termos regimentais, a moção esteve em pauta nos dias correspondentes às 136ª a 140ª Sessões Ordinárias (de 27/09 a 03/10/01), não tendo recebido emendas ou substitutivos.

A seguir, por força do disposto no “caput” do artigo 156 da XI Consolidação do Regimento Interno, a moção foi encaminhada a esta Comissão de Assuntos Internacionais para ser examinada, consoante o que dispõe o § 22 do artigo 31 do referido Regimento. 

Na condição de relator designado por este órgão, constatamos que o autor pretende que a Assembléia Legislativa do Estado apele para o Presidente da República no sentido de manter, na qualidade de mandatário máximo da nação brasileira, a sua posição de neutralidade militar frente aos recentes acontecimentos envolvendo os Estados Unidos da América, negando assim qualquer participação brasileira em eventual ação bélica, tendo em vista a segurança de brasileiros de todas etnias, credos e convicções políticas. 

Do exame do assunto, restamos convencidos que o Brasil, seja em virtude de sua tradição pacifista, bem como dos princípios consagrados em nossa Carta Constitucional, em especial o princípio da não-intervenção, deve se manter afastado dos lamentáveis acontecimentos ocorridos em 11 de setembro próximo, assim como de seus eventuais desdobramentos, reafirmando a sua posição de privilegiar a via diplomática para a superação de todos os conflitos mundiais. 

Ante o exposto, somos pela aprovação da Moção nº 136, de 2001.

              a)  CLAURY ALVES  SILVA – Relator

Aprovado o parecer do relator, favorável à proposição.

Sala das Comissões, em 26/2/2003

a) Arnaldo Jardim – Presidente
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